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EXPEDIENTE

A Revista Marítima Brasileira enceta com o

presente numero o seu 47° de existencia, sempre

devotada aos interesses e ao progressivo desenvolvi-

mento da Marinha Nacional.

E', portanto, com grande satisfação 
que nos

i efei imos a este facto, sempre para nós muito

auspicioso.

Cumprimos, também o grato dever de consignar

os nossos agradecimentos a todos os collaboradores,

assignantes e annunciantes que nos têm dispensado o

valioso auxilio de sua cooperação.

Sob o titulo Pantheon Naval, iniciamos no presente

numero a publicação de traços biographicos de heroes

passados, vultos proeminentes da nossa Historia Naval,

cuja vida e cujos feitos merecem da sua raça e da sua

pátria eterna gratidão e immorredoura lembrança.
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O heroe do vôo aereo Genova-Santos
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Primeira travessia aérea do Atlântico

por aviadores brasileiros

O hydro-avião Jahií depois de varias peripecias

e contrariedades, ainda communs nas longas tra-

vessias aéreas, chegou a esta capital no dia 5 de

Julho 
corrente sob as mais vivas e vibrantes

manifestações de uma immensa multidão que.

pressurosa 
e resplendente de patriotico contenta-

mfento, accorreu ao encontro dos intrépidos ban-

deirantes do ar que, com o seu arrojado feito,

escreveram em nossa Historia mais uma

refulgente pagina de gloria immorredoura.

Aos denodados patrícios Ribeiro de Barros e

seus dignos e dedicados companheiros as home-

nagens enthusiasticas e sinceras da Revista Ma-

vitima Brasileira.
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O 
"Jahu ' 

pousando em aguas da Guanabara

O 
"Jahü" 

cercado por embarcações no dia de sua chegada
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Recepção no Club dos Sub-Officiaes, em homenagem ao mecânico naval Mendonça, um dos

companheiros de Ribeiro de Barrbs



0 PROBLEMA MEDICO DÂ AÍ1ÂÇÂO

Discurso do professor Miguel Couto na comme-
moração do 98» anniversario da fundação da Aca-
demia Nacional de Medicina.

A renuncia é a mais difficil de todas as virtudes, porque

eleva o homem acima de si mesmo; o egoismo, ao contrario,

é da sua própria natureza e o conduz aos últimos excessos.

No fundo de todas as guerras, obra dos homens, o que existe

é a cobiça, de riquezas ou de glorias, mas sempre a cobiça.

Sustentava Livio de Castro que o homem é o genoide da

futura especie-genio, naturalmente extreme dos attributos infe-

riores da baixa animalidade. Verdadeira que fosse a concepção

do adolescente philosopho, tudo indica que a humanidade está

muito longe delia, e cada nação de per si ainda mais. Ne-

nhuma confia na justiça das outras, ou confia desconfiando, pre-

ferindo estar prompta para fazel-a por suas próprias mãos; as

conferências do desarmamento não se celebram entre apostolos,

sim entre peritos; não são o desarmar, mas, a muito custo, o

menos-armar; não Ímpetos de bondade, senão cálculos de eco-

nomia — custasse menos e far-se-ia mais; são attitudes, nem

sempre elegantes, de equilíbrio; um jogo de empurra em que

cada uma diz a outra: — Comece primeiro 
— e nenhuma tem

a coragem. Invisível no ar, ameaçadora como um miasma sem

prophylaxia, a eterna 
"peste 

rubra". Já dizia Voltaire : —

Entra-se na guerra entrando-se no mundo.

Num ambiente desta ordem, a mais pacifica das nações é

aquella 
que só se defende, e todos os brasileiros reclamam este
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logar para o Brasil. O homem mais ordeiro e mais bondoso

faz por merecer a estima dos outros homens, dá-lhes do seu

pão 
e da sua agua, mas não se esquece, á noite, de pôr as

trancas na casa, para não acordar em sobresalto; as nações e

mais esclarecidas e humanitarias cultivam a bôa amizade das

outras e abominam as lutas, imas, ou organizam em tempo a

sua defesa, ou amanhecem, um dia, manietadas, amordaçadas,

estranguladas. Desta sorte, emquanto se não realiza o eterno

sonho da paz universal, o melhor pacifista ha de trazer na mão

o ramo de oliveira e no peito... a cotta de malha.

E' o que, em bôa hora, acaba de fazer o governo da Repu-

blica, reorganizando, ou, melhor, criando a aviação militar.

Para nós ella vale apenas corno uma armaduara, como o fer-

rolho das portas, e. mais de defesa que de ataque, não é a

quinta arma — é a primeira. No projecto de invasão da

França, friamente formulado e tres annos adormecido no

fundo de uma gaveta, Moltke, o grande, proferiu esta sen-

tença: — O exercito que não utiliza todas as machinas que o

progresso põe á sua disposição está votado á derrota.

O general Maltrot, num livro, cujo titulo tráe uma certa

desconfiança no êxito da Liga das Nações, manifesta o seu

apreço por esta arma nos seguintes termos: 
"Estes 

dois

novos factores — os carros de assalto e a artilharia pesada 
—

não são nada, comparados ao avião, que reinará, como sobe-

rano incontestado, nas lutas terrestres futuras, colmo o sub-

marino reinará no mar. Quem fôr o senhor do ar sel-o-á do

sólo, e a victoria pertencerá, sem sombra de duvida, ao dos

dois adversarios melhor provido de aviões. São verdades que

precisamos gravar na cabeça."

Vae mais longe o commandante Jauneaud, e, numa pro-

phecia macabra, descreve, no seu trabalho a noite tetrica. de

1935, em que a França, que adormecera descuidosa, é surpre-

hendida por um formidável exercito aereo de um império vi-



O PROBLEMA MEDICO DA AVIAÇÃO 11

zinho, o dos Tolteques, a lançar bombas explosivas de 1.000

kilogrammas, bombas de gazes toxicos de 100 e incendiarias de

um kilo de electron. Paris arde em chammas, e os gazes

asphyxiantes impedem qualquer soccorro; o inimigo, invisível,

bombardeia, a uma altura de 5.500 metros, a seu salvo, toda

a cidade, illuvninada por bombas de magnesio, que offuscam

e cegam. Quando, porém, a situação é já de desespero, sur-

gem de todos os lados aviões francezes de um incalculável po-
der offensivo, pacientemente construídos durante a paz, e se

lançam em fúria contra o inimigo, destroçando-o. Paris era

uma massa informe de escombros.

Nas 
"Léçons 

Militaires de la Guerre", prefaciadas pelo
marechal Pétain, o commandante Bouvard expande toda a sua

confiança nesta arma 
"Com 

o desenvolvimento futuro dos

meios aereos e a efficacia de suas acções — diz elle — se um

dos adversarios alcança, num momento e numa região dados, o

senhorio absoluto da atmosphera, o outro se encontrará lite-

ralmente reduzido á immobilidade. A tendencia será aliás de

obter a superioridade, não local e momentania, porem geral

e persistente. Domínio do ar, domínio do mar. As batalhas do

ar serão as primeiras, e as suas victorias terão um tal alcance

que se diriam decisivas".

Entretanto, não ha, neste assumpto, autoridade que se su-

perponha ou valha a do capitão René Fonck. o az dos azes

de França, na grande guerra. Eis como elle se exprime no seu

livro "LAviation 
et la Securité Française": 

"Ella 
é soberana

na guerra e, ao mesmo tempo, um dos mais poderosos meios de

expansão economica durante a paz. Tanto pela universalidade

como pela efficiencia de suas applicações militares, é bem

a arma do 20° século. Nenhuma nação pôde desprcsal-a, mas

cada uma deve saber que seu emprego insufficiente ou imper-

feito eqüivale á sua ausência, em face de um adversario que

a possua completa e aperfeiçoada. No ponto de vista marítimo,
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a aviação subverte completamente as condições da guerra. 
De

boa entrada ella intervém na defesa das costas, cujo accesso

pôde impedir. Depois está em via de destronar o encouraçado.

Todos se lembram das experiencias entre couraçados e

avião, levadas a effeito nos Estados Unidos, após a tremenda

campanha do general Mitchell; seviram á demonstração um

um submarino, o 
"M 

117"; um cruzador ligeiro, o 
"Frankfurt

e o dreadnought 
"Ostfriedland", 

da antiga armada allemã. O

primeiro foi logo posto a pique. No bombardeamento simulado

do 
"Iowa", 

com bombas carregadas de areia, de 76 — duas

acertaram, quinze cairam a menos de vinte metros do costa-

do e nenhuma a mais de cem; ora, ellas são infinitamente mais

perigosas a vinte metros do que directamente. O 
"Frankfurt 

,

que resistira, na guerra, a onze balas, foi destruído por uma

bomba de 300 kilogrammas, e o 
"Ostfriedland", 

de 23.000 to-

neladas, que não se dobrou a uma mina. foi a pique em quinze

minutos. Certamente essas não são as condições da guerra,

porém ficou demonstrado que um só avião escapo afunda um

encouraçado.

Já foi dito neste recinto que não ha nos diccionarios, ,

duas palavras mais incondicionalmente antagônicas do que me-

dicina e guerra. E não ha; ainda quando arrastada para o

meio da luta, ella só entra para cumprir a sua missão exclu-

siva de fazer o bem,, e, sob a sua cruz protectora, os infelizes

não tem patria. Comquanto incontestável, o conceito do maior

capitão dos tempos modernos, e certamente um dos maiores

de todos os tempos — o marechal Foch — 
que o exercito de

amanhã deve ser constituido sobre uma base de machinas, e

não sobre uma base de homens, não destróe a verdade contida

no grito do almirante Farragut, no mais acceso da guerra da

secessão: 
"Quero 

almas de ferro em navios de madeira".

Mais do que em nenhuma outra arma, na aviação pre-

cisam-se homens de ferro, e é a medicina que contrasta a sua
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matéria. Com effeito, todas as estatísticas demonstram que

a immensa maioria dos desastres, nesta especie, tem por causa,

não a neve, mas o piloto. Na de Gouineau, 54 °|°; na de

Anderson, apresentada no 
"meeting" 

annual da British Medicai

Association, em Baltimore, vêm na seguinte ordem: I -— erro

de julgamento; II — atordoamento 
("the lost of the head") ;

fadiga cerebral; IV — insufficiente instrucção do piloto;
V — defeitos da machina.

Um grande numero de aviadores, mormente os aprendizes,

mal trenadbs, ,e os pilotos em estado de fadiga, apresentam

múltiplas desordens, 
que foram estudadas sob a denominação

de 
"mal 

dos aviadores", aliás muito discutido. O artigo de

Kirschlaff, no 
"Berliner 

Klinische Wochenschrift" de 1918

c mesmo intitulado; 
"Existe 

uma doença dos aviadores ?".

Certamente, não é o momento de descrever e esmerilhar

a pathologia da aviação: ha os distrubios da subida, analogos

ao chamado mal das montanhas, embora o dr. Lacroix tenha

dito, na Academia de Medicina de Paris, que a ascensão a

100 kilometros 
por hora dá a impressão de um 

"majestoso

vagar", e ha os, mais sérios, da descida. Os pacientes allegam

sensação de frio seccura na pharynge, zumbidos e outros acu-

fenios, sede de ar, acceleração do rythmo respiratório, ta-

chychardia com ou sem palpitações, supertensão, cephaléa, ver-

tigens, nauseas, vomitos, polyuria e polacyuria, tremor, entor-

pecimento, desattenção, desfallecimento, angustia,, desordens

sensoriaes, fadiga da convergência, heterophoria. Dos avia-

dores americanos do 
"front", 

33 °|° nada sentiram, 18 soffre-

ram oppressão respiratória, 20 asthenia e depressão' mental.

Destes symptomas nem os pilotos mais fortes, mais senhores

de si e mais prudentes estão livres. Isto levou o professor
Belli, do corpo medico da aviação italiana, a accentuar, no

seu escripto 
"Hygiene 

pessoal dos aviadores": 
"Em 

nenhuma

outra fôrma do esforço do homem é a equação humana tão no-
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tavel como na aviação. O fraco, o anormal, os estafados,

certamente não podem supportar as variações dos agentes

physicos exteriores, e são logo excluídos; porém mesmo indi-

viduos sãos mostram as mais diversas reacções durante o vôo.

Ha todos os matizes de differenças entre o homem-passaro e o

que não pôde levantar pé do sólo sem experimentar todos os

tormentos do inferno. O exame medico exclue os menos capa-

zes, mas não consegue adivinhar sempre as reacções individuaes.

A interpretação physiologica destes phenomenos, attribui-

dos por uns á emoção, á fadiga, á hyperpyese, a desordens dos

apparelhos sensoriaes, ao systema sympathico e parasympathico,

ás glandulas endocrinas, etc., me levaria muito longe, e é in-

opportuno; posso affirmar, porém, que á influencia da medi-

cina na aviação se deve a considerável baixa dos accidentes e,

portanto, da mortandade dos aviadores. O desastre mortal, que

air.da em 1920 era 1 em 170 mil kilometros, é hoje 1 em 565

mil. Em outros termos, diz Gouineau, registra-se a morte de um

homem cada vez que a distancia percorrida é igual a 14 vezes

a volta da Terra.

Na Inglaterra, em 1916, 90 °/o dos accidentes eram devidos

aos pilotos, e, depois da intervenção da medicina na escolha

delles, caiu em 1917 a 65, em 1918 a 20 e em 1919 a 12. O

exame medico rejeitou 38 % dos candidatos na França, 37 na

Inglaterra, 33 na Italia e 20 nos Estados Unidos.

Nas grandes manobras do Panamá effectuaram-se, 1.187

vôos, que cobriram 170 mil milhas em 2.650 horas e não houve

um accidente. Em França, em 1924, foram percorridos 4.560.000

kilometros, apenas com seis mortos'— tres pilotos e tres pas-

sageiros.

O motivo que conduziu o candidato ao portico da profis-

são, se frivolo ou consciente, é factor devidamente considerado

pelos espertos; a este respeito, é interessante a seguinte estatis-

tica, feita por Anderson, durante a guerra, e referida na sua
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notável obra Medicai and Súrgical Aspects of Aviation". Em

100 pretendentes, 30 pediram a passagem para esta arma por
curiosidade apenas de voar, 16 por uma fascinação pelo vôo, 18

pela novidade, 6 por interesse mecânico, 6 para sahir da trin-

cheira, 4 por desejo de novos estudos, 4 pela possibilidade de

uma acção individual, 4 para melhorar de serviço, 4 sem razão
nenhuma, 3 por uma inclinação 

pela velocidade, 3 por uma ra-
zão financeira, 1 por uma incapacidade 

physica.

A parte mais difficil do exame, porque lida com phenome-
nos subjectivos, nem sempre exteriorizaveis, e apreciados por

tests 
' 

de valor discutível, é a que concerne ás qualidades psy-
chologicas do aviador, sobretudo o que os americanos chamam o
temperamento do aviador — "the 

flying temperament" o con-
tróle nervoso, a capacidade em coordenar os reflexos do vôo 

the flying reflexes" — com resposta adequada. Os pés-pesa-
dos e os cheios de dedos, inaptos para ajustar os braços com as

pernas em todos os sentidos, convergentes, contrários, alterna-

dos, jámais serão aviadores.

Ao demais, em pleno vôo pacifico, e, 
"a 

fortiori", nos de

combate, sobrevêm, subitamente uma coisa que se chama medo.

Medo — escreve o professor Bernheim, de Nancy, no prefacio
da obra de Blum e Poisson — "La 

désertion devant l'ennemi"—

não é synonymo de covardia. E' um sentimento inherente á alma

humana; delle apenas os seres desprovidos de sensibilidade mo-

ral, os brutos, são isentos; é um instincto de defesa e de con-

servação. Só um sentimento maior, o amor da Patria, ou a

consciência do dever, o vence. Mosso conta, em 
"La 

Paura',

que, no cerco de Bude, durante a guerra, um joven combatia

com o maior denodo e excitava a admiração 
geral, quando cáe,

traspassado 
pelas lanças inimigas. Terminada a batalha, corre o

general Raisciac 
para conhecer esse valente; mal levantou-lhe o

capacete, reconheceu seu proprio filho; um instante ficou im-

movei, o olhar fixo sobre o cadaver, e tombou morto, sem pro-
ferir uma palavra. 

•
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Ha um estado da alma indefinivel, de quem tem por dever

affrontar o perigo, que ha de ser respeitado, e o é, em geral,

na aviação. Conversando, uma vez, com o coronel Mangin, pri-

meiro chefe da missão franceza de aeronautica, perguntei-lhe

quantas horas trabalhavam os aviadores, francezes durante a

guerra, e elle me respondeu: — 
Quantas querem e quando

querem. Todos conhecem o que se deu com Guynemer, o maior

dos azes, que, quasi menino, assombrou o mundo com os seus

golpes de incomparavel audacia. Os camaradas, vendo-o diffe-

rente, nervoso, irritado, e não podendo obrigar o seu proprio

capitão, telephonaram para Paris, afflictos, informando de Uido

<ao coronel Brocard e lhe implorando que viesse impôr o repou-

so ao seu obstinado discípulo. Nesse dia fez Guynemer o seu

ultimo vôo. O nosso grande piloto capitão Rubens de Mello e

Souza, louco nas suas temeridades no ar, aliás regulamentares e

necessarias para o combate, chega, um dia, ao Campo dos Af-

fonsos sentindo-se indisposto para o vôo; os companheiros tudo

fizeram para dissuadil-o de subir; elle não attendeu; era do seu

dever voar, e elle o cumpriu, também a ultima vez.

Com os incessantes progressos realizados pelos fabricantes

na industria dos aviões e pelos médicos na escolha dos pilotos a

aviação civil prestará ao nosso paiz, de immenso territorio, cor-

tado por caudalosos rios e dividido por Íngremes montanhas,

serviços acima das prophecias mais optimistas. O grande e sábio

Charles Richet não se conteve diante do esplendor da aeronau-

tica moderna, e expandiu a sua alma de velho, eternamente

moça, num artigo que é um hymno á 
"L'aviation 

triumphante";

e o quasi octogenário zombou do medo da queda, 
"Ia 

peur de

la chute". 
"Todas 

as vezes que um novo modo de locomoção é

inventado, a 
"neophobia" 

natural provoca intensos e pouco ex-

plicaveis temores. Houve, outr'ora, pessoas que pensavam lon-

gamente antes de arriscar a vida num trem de ferro. Conheci

outras que, no advento do automóvel, tremiam antes de subir

numa dessas machinas, se é que ousavam subir.



O PROBLEMA MEDICO DA AVIAÇÃO 17

Meus senhores, a aviação exige, ao lado, como seu primeiro

amparo, um corpo de médicos especialistas treinados nesta es-

pecie de trabalhos. Nos Estados Unidos elles se chamam 
"flight

surgeons , e tiram o seu diploma na 
"Army 

School of Aviation

Medicine ; idênticas existem na Inglaterra, na França, na

Italia, no Japão. A escola ou curso de especialização que se fun-

dasse no Brasil já enconrtaria trabalhos nacionaes dignos do

maior apreço, como o Problema Medico da Aviação", dos Drs.

Pessoa de Mello, Florencio de Abreu, Alfredo Vieira, Pires da

Silva e Thales Martins, as monographias de Henrique Duque,

Mac Dowell, Esposei, Ernani Lopes e outros. Da maior utili-

dade seria, talvez, que uma turma selecta de médicos militares,

de terra e mar, praticasse em certos centros da Europa e da

America do Norte, onde já se approximam da perfeição, e

viesse communicar aos seus o fruto desses estudos.

O general Rirshaner, primeiro chefe da aviação franceza,

convencido de que nas lutas futuras a victoria será de quem
fôr o dono dos ares, parodiou a vetusta maxima romana, preço-
nizando para a sua patria este dilemma: — Se queres a paz

guarda o céo — "si 
vis pacem serva coelum". A nossa confia

inteiramente no governo para defender o nosso céo.
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Em curto intervallo o Dr. Miguel Couto pronunciou, em

actos solemnes, dois notáveis discursos. Occupou-se de magnos

assumptos, visto delles fluírem a nossa independencia civica e o

nosso socego como nação — a educação do povo e a segurança

da patria.

O Dr. Miguel Couto não carece de panegyristas; impõe-se

pela lhaneza do verdadeiro sábio e pelo desprendimento de am-

bições políticas. O meu intuito, ao redigir estas despretenciosas

linhas, mira refutar asseverações errôneas, no meu fraco enten-

der, mas coim foros de verídicas na massa dos que, sem interesse

profissional, desdenham se aprofundar em assumptos technicos.

Seja-me licito accentuar antes um topico do notável dis-

curso do Dr. Miguel Couto quando, se occupando do predomi-

nio do avião na paz e na guerra, feriu assumpto de alta relevan-

cia qual o dos homens de indole a mais pacifica serem forçados

a acceitar a triste contingência da guerra e as conseqüências delia

decorrentes. Citou com muito a proposito o dizer de Voltaire:
"Entra-se 

na guerra entrando-se no mundo". Todos os sêres

na Natureza se hostilizam, infusorios colmo mastodontes. Quem

pensa em contrario, homem ou nação, incorre em erro, vindo a

soffrer, cedo ou tarde, as conseqüências.

O Dr. Miguel Couto abrangeu, com felicidade e perspica-
cia, essa situação quando, para saliental-a, lançou mão de um

apólogo sobremodo expressivo: 
"O 

homem mais ordeiro e mais

bondoso, dá-lhes do seu pão e da sua agua, mas não se esquece,

a noite, de pôr as trancas da casa para não acordar enn sobre-
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salto." E' para 
"esse 

sobresalto" que alguns brasileiros previ-

dentes vêm de ha muito chamando a attenção dos nossos diri-

gentes.

Ha hoje, dos dois lados do Atlântico, corrente de opinião

favoravel ao avião e ao submarino, endeusando-os de tal modo

que não relutam em collocal-os em primeira plana, isso em de-

trimento dos navios de superfície, notoriamente do encouraçado.

Esse exaggero é bastante prejudicial, sobretudo em um paiz que

ora, estremunhado, parece despertar e cuida em se precaver.

O Dr. Miguel Couto, louvando-se na opinião de profissio-

naes, entre elles o az dos azes francezes, o Capitão René Fonck

adeanta que 
— "o 

encouraçado está em via de ser desthronado

pelo avião"... Para proval-o lembra as experiencias effectua-

das nos Estados Unidos. 
"Serviram, 

accrescenta, á demonstra-

ção, um submarino o 
"M 

117", um cruzador ligeiro, o 
"Frank-

furt", e o dreadnought 
"Ostfriedland". 

O submarino foi logo

destruído; o 
"Frankfurt" 

que resistira, na guerra, a onze balas,

foi destruído por uma bomba de 300 kilogrammas, e o 
"Ost-

Eriedland, de 23.000 toneladas, que não se dobrou a uma mina,

foi a pique em 15 minutos". Como homem arguto e experimen-

tado, porém, adeanta: 
"essas 

não são as condições da guerra;

ficou no entanto demonstrado que um só avião escapo afunda

um encouraçado."

Peço venia ao illustre mestre para contestar semelhante

asserção. Um só avião escapo não afunda um dreadnought, um
"Wood", 

um 
"Nelson", 

um 
"Maryland", 

por exemplo, de con-

vés couraçado, com 
"bulges", 

innumeros compartimentos estan-

ques, com artilharia grossa, com bateria de canhões anti-aereos

de alcance de 10.000 metros, seguido da sua guarda de des-

troyers, armados também de canhões anti-aereos e podendo pro-

duzir espessas cortinas de fumaça para mascarar manobras e

situações dos navios. Ha mais a accrescentar o escudo aéreo












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































